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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.
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Em uma aldeia obscura da

Russia, cujo nome não seria, se-

quer, conhecido até hoje pela mil-

lessima parte dos homens, linou-

se um _velho pobremcnte vestido,

nobre de aspecto, como tantos

outros da sua raça, mas, como

ellcs tambem, enfermo, fraco, al-

quebrado, marcado de todos os

estygmas de imperfeição e da ca-

ducidade que são a 'condição com-

mum dos mortaes.

Chamou-sc elle no mundo Leão

Tolstoi, nasceu na grandeza e á

grandeza renunciou por amor da

pobreza, seguindo o caminho e o

exemplo dos muitos das legiões

de videntes, que antes d'elle se

extasiaram em eguaes paixões e

por elias sofircram e morreram.

Ainda nessa consagração de

todo o seu scr ás visões da humil-

dade, o velho que agora morreu

confundia-se Com uma multidão de

e'leitos que, embora eleitos, e ape-

sar de poucos serem, jámais dei-

xaram de illuminar o tumulto das

ambições humanas desde que um

fremito religioso as fez trepidar e

as conteve.

E todavia a morte d'esse velho,

que tinha tanto de commum e vul-

gar no corpo e na alma, envolve

o globo inteiro em uma emoção de

magna, com uma rapidez magne-

tica que transpõe os mares e gal-

ga as montanhas, com um poder

de agitação que nenhum abalo cos-

mico pode egualar. Nenhum tre-

mor dos astros e dos mundos po-

derá a tempo acordar assim no

universo a lethargia dos homens

adormecidos ou embriagados pela

miseria propria do seu sangue.

E” que não foi um homem que

morreu, foi um clamor vivo da

Verdade que se extinguiu, uma voz

de rcsurreição que por toda a ter-

ra se ouvia e erguia das enxergas

da podridão e da corrupção das

chagas os Lazaros enfermos pelas

cegueiras da cubiça e pelos des-

vaii'amentOS do instincto.

.Por isso Leão Tolstoi pôde

mais que os mais poderosos da ter-

ra; porque Deus lhe dera, por uma

miraculosa dadiva, uma força so-

brehumana de comprehender a

verdade, um coração indomavel

para a amar e uma eloquencia di-

vma para a exprimir e transmittir,

acorrentando aos seus mandados

os mais pcrvertidos e os mais fra-

cos, todas as vaidades, todo o or-

gulho e todo o desfallecimento.

_ Um jornalista, considerando as

immtmidades de que Leão Tolstoi

gosava na Russia revolucionaria

contida pelo terror, exclamou :-

Dois despotismos! O do czar e o

do apostolo.

E o ultimo, na sua destituição

voluntaria e absoluta, venceu o

^ primeiro, cercado dos seus exerci-

tos. Com os cadafalsos erguidos,

as prisões atulhadas e as ruas. a

trasbordar de sangue, Leão Tols-

toi disse ao imperador a verdade,

fulminou-o com a sua sentença, e

os cxercitos não se ~moveram, as

espadas não lhe tocaram,_o algoz

não o viu e as prisões regeitaram-

no.

- Cesar! gritou-lhero teu go-

verno é uma infamia! «Tudo o
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que agora se faz na Russia e' feito

em nome .do bem estar commum

em nome da tranquillidade e da

protecção de todos os habitantes

da Russia. E, s* assim é, então é

tambem feito para mim que vivo

na Russia. E' para mim, a mise-

ria do povo, privado do primeiro

e mais elementar direito do homem

--o direito de usar da terra em que

nasceu. E' para mim que se arran-

ca da vida salutar da aldeia meio

milhão de homens e se lhes ves-

tem uniformes e os ensinam a ma-

tar. E” para mim um falso sacer-

docio cujo dever capital é perver-

terf e occultar o Verdadeiro chris-

tianismo. São para mim essas levas

de homens transportados de logar

para logaré para mim as centenas

de mil famintos Vagueando pela

Russia, as centenas de mil infelizes

morrendo de typho e do escrobuto

nas fortalezas e nas prisões. que

;a não chegam para essa multidão.

«Para mim as mães, as viuvas

e os paes dos exilados, dos pri-

sioneiros e de todos aquelles que

solfrem c são enforcados; para

mim todos esses espiões e toda

essa corrupção; para mim os en-

terramentos d'essas duzias e cen-

tos de homens que foram fuzila-

dos; para mim o horrivel trabalho

dos carrascos, a princípio encon-

trados com diliiculdade e depois

já sem aversão ti sua tarefa.

São para mim essas forças, de

cordas bem untadas, em que se pen-

duram homens, mulheres e crean-

ças... Não posso viver assim. Não

posso e não quero viver assim. E

por isso escrevo isto, e isso o fa-

rei espalhar por todos os meios ao

meu alcanCe, na Russia e em todas

as terras.

Para que uma de duas coisas

aconteça: para que ou cesse essa

deshumanidade ou eu me despren-

da de ligações com ella e seia en-

viado para as prisões onde clara-

mente tenha a 'consciencia de que

esses horrores não são praticados

para mim; ou melhor ainda,--tão

alia que nem me atrevo a sonhar

tamanha felicidadel-para que me

ponham a mim, como a csscs al-

deões, uma mortalha e um gorro,

e me empurrem tambem de cima

de um estrada, de modo que pelo

meu proprio peso eu possa apertar

a corda bem untada a volta de mi-

nha velha garganta»

O czar ouviu o desafio, e, dc-

nunciado e julgado, não ousou er-

guer a espada contra o rebelde.

O despotismo de Deus, o servo da

Verdade, venceu os despotismos

da terra. E impune, o propheta

lançou a impiedade a sua mal-

dição.

O propheta dizia apenas:

«Não mates;

«Não commettas adulterio;

«Não jures;

«Perdoa;

«Ama o teu inimigo..

O mundo não o ouvia como

não ouviu Christo, o seu mestre.

Em vez de lhe ofi'erecer o especta-

culo da redempção, respondia-lhe

com a colera das atrocidades. Os

homens riam-se e escarneciam da

sua loucura. Mas um pejo estranho

lhes córava as faces atravez de t0-

das as ironias e do desdem com que

se defendiam. Como o principe Ne-

khludoft, o hcroe da Resurrei'cão,

não mudaram de vida; mas dsora

ávante, porque uma revelação lhes

epeti
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¡lluminára a consciencia, teve uma

significação nova e differente quan-

to depois d”ella fizeram.

Essas paginas ultimas da Resur-

reiçtío descobrem todo o drama da

vida de Leão Tolstoi: a visão per-

feita da ordem divina, o renasci-

mento do homem em Christo, o

amor perante a miseria humana

que anathcmatisassem a poder ven-

cer ou banir. «Mentiral mentira!

Traição l» gritava-lhe Lima voz in-

terior. «Os tribunaes, as guerras,

os estados, o heroísmo, as cubiças,

o luxo, as riquezas, as invenções,

a sensualidade-mentira, traiçãofn

E uma outra voz lhes dizia: «Eter-

nidades! miseria eterna, como eter-

no é o amor que os condemna».

Porque sentiu este drama com

a fé e a sinceridade d°um martyr, e

porque pela fortuna de faculdades

prodígiosas o exprimiu com uma

arte que fascinava o mundo Leão

Tolstoi ficará na lembrança dos

homens como o maior genio do se-

culo XIX.

Sem ousar crucifica-lo, porque

vinte s'eculos de christianismo o

proliibiram, o mundo respondeu ao

seu apostolado julgando-o, e apon-

tando-o ás gerações presentes como

um incapaz e um reprobo. excom-

mungado pelas religiões da terra e

privado, muito a seu contento, de

dispôr dos seus bens.

Assim devia ser e assim foi, pa-

ra que mais uma vez pela ali'ronta

dos indignos se confirmasse a san-

tidade ,dos justos e se soubesse que

não é d'cstc mundo o reino do

Gallileu e o diaquelles que'o con-

templam.

Jayme de Magalhães Lima.

(D'O Torto)
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Sob esta epigraphe, relata o

Seculo o scgumte caso:

 

Um commercíante da capital,

ao sahir de casa, entregou á espo-

sa um sobscripto com 255000 reis,

dizendo-lhe que o devia dar, em

troca do recibo, a um delegado

do senhorio, como pagamento da

primeira prestação mensal da renda.

Pouco depois, bateu á porta

um individuo, regularmente vesti-

do, que era portador d'um outro

sobscripto. Foi a senhora quem

veio fallar-lhe e, vendo a sua atti-

tude, persuadiu-se de que se tratava

do tal delegado do senhorio a que

0 marido se refc'rira, e exclamou

logo:

_Já sei. Vem da parte do se-

nhorio para receber a renda. Já

recebeu a de cá de cima, do t.°

andar?

O homem esbugalhou os olhos,

mas, sem se desconcertar, respon-

deu:

-Já, sim, minha senhora.

Acto continuo, recebeu, em

troco do seu, o sobscripto com os

256000 reis, e desceu velozmente

a escada.

Quando a ingenua senhora sus-

eitou de que se havia deixado

Burlar, subiu, ao andar superior e

ahi erguntou se o senhorio tinha

man ado receber a renda. Só de-

 

  

pois d'ouvir uma respOsta negati-

va se lembrou de abrir o sobscri-

pto que o supposto delegado do

senhorio lhe cntregartt, deparandu

com um bilhete impresso que con-

tinha apenas... um pedido de es-

mola.

Deveria então ter reconhecido

que estava roubada, por culpa sua,

mas nem por isso deixou de parti-

cipar o caso á policia.

TOLSTOI

 

Publicamos a seguir duas car-

tas de Tolstoi, o grande evangeli-

sador russo que acaba de fallecer.

Na primeira despede-se da esposa,

ao partir de Yasmin-Poliana, com

a intenção de passat: o resto da

vida, isolado; ria seguida, respon-

de aos seus discipulos que por va-

rias vezes o atacaram.

«Não me procureis. Eu tenho neces-

sidade de me retirar do ruido e de tudo

o que me perturba. Essas eternas visitas,

esses eternos solicitadores da minha pes-

soa, essus representantes de cynemaio-

graphos e de gramophones que me assal-

tam em Yasnaia-Poliana envenenam-me a

vida. E' urgente que eu me retire. Devo

isso á minha alma'e ao meu corpo de

peccador, que viveu oitenta e dois annos

neste valle de miserias. Durante trinta

annos suppôrtei s. mentira mundana, a

do luxo e a do conforto. Estou cançado

de tudo isso e quero acabar na pobreza

a minha vida infeliz..

 

«Eu sou um homem fraco que con-

serva habitos Perversos, um homem que

quer servir a Deus pela verdade e que

cae a todo o instante no erro. Desde que

-se queira ver em mim um homem que

não póde enganar-se. cada um dos meus

erros é tomado como uma mentira ou

uma hypocrisia. Se, pelo contrario, sou-

bessem julganme como homem fraco, a

divergencia 'entre as minhas palavras e os

meus actos seria tomada como um signal

de fraqueza e não de mentira e hypocri-

sia. Eu seria considerado tal qual sou na

realidade: uma natureza má, mas aspi-

rando, do fundo da minha alma, a tor-

nar-me bom..

AUGUSTO GIL

 

E., digna de registo a seguinte

carta que o adoravel poeta Au-

gasto Gil enviou, ha dias, ao Se-

culo:

Meus presados camaradas-Só hoje

vi no Su'qu a carta que um ignorado

amigo dirigiuáao governo provisorio a

meu respeito'e as amaveis referencias

com que uma das pennas d'essa casa re-

forçou, com lacentemente, o cspontaneo

pedido. Ao er uma e outra coisa, deulse

em mim uma amalgama de impressoes

que mal saberia traduzir-lhes. E' que, se

muito grato fiquei pela gentileza. tambem

não deixei de sentir-me. .. embaraçadis-

simo. A quem conhece um pouco os bas-

tidores da nossa comedia politica e os

varios processos de cabotinismo com que

se fazem reputaçõcs e arraniam nichos,

licaria mar em para desconfiar de que

essa carta osse por mim insinuada e que

as Captivantes palavras do Seculo, ao

qual de ha muito devo as mais carinho-

sas provas de estima, as tivesse eu solici-

tado.

Ora a verdade é que não considero

a Republica como tendo obrigação de

amamentar poetas lyricos' e o Terreiro

do Paço como asylo de artistas desam-

parados... O facto de ter sido. desde

que attingi a edade de autonomia men-

tal, um democrata convicto, e, tanto

quanto possivel, ao meu. feitio de_ con-

templativo, um republicano militante,

não implica de nenhuma fôrma que o

governo provisorio me deva recompen-

sar. Uma recompensa tenho, e essa nin-

guem m'a tira: a da conformidade das

minhas ideias com as minhas acções.

Mal do paiz a da Republica se todos

os democratas portuguezes se julgassem,

pela só razão de o serem, com direito a

um subsidio do magro thesouro nacional.

Voltava outra vez o devorismo, e mais

famelico ainda do ;que nos tempos da
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uiouarciiia. Appetite de gente nova. cal-
culem ..

Pedindo-lhes a inser ão d'esta a wres-

sada carta e renovando-l es os conleaes

agradecimenwsJ de todos me subscreva

-atn 0 certo.

Guarda, novembro de tgto.

Augusto Gil.

FAL CATRUAS
-_

Diz a Capilar! que a commissà'o

de syndicancia zi thesouraria tem

encontrado diversas falcatruas,

entre ellas uma conta pela qual os

ministros mandavam pagar por

despachos ministeriaes e a diver-

sos pretextos, varias quantias a

funCCionarios, particulares, ¡ornaes,

etc., etc., subindo essas despczas

a varias centenas de contos.

Afinal, o diario lisbonense não

da, infelizmente, novidade nenhu-

ma. Que os homens que nos gover-

naram, nos ultimos tempos da mo-

narchia, não primavam, cm geral,

pela honestidade, é um facto incon-

testavcl que apenas os excessiva-

mente ingenuos ou os mal intencio-

nados não reconhecem.

'-_-+_-_

DURANTE A SEMANA

Varia-s noticias

Foi determinada a reducção

d*um terço do ordenado dos ma-

gistrados e de todos os demais

funccionarios e empregados depen-

dentes do Ministerio da Justiça

que se encontrem ou forem collo-

cados no quadro, sem exercicio,

mas com venalmento.

_Por decreto publicado no

Diario do Gai-terno foi determina-

do que os professores de instru-

cção primaria legalmente habilita-

dos, que tenham prestado bom e

effectivo serviço em qualquer -cs-

cola, na qualidade de professores

interinos, por tempo não 'nferior

a tres annos, sejam preferidos nos

concursos abertos para o provi-

mento de qualquer escola, aos can-

didatos que ainda não tenham

prestado serviço no magisterio, na

qualidade de professores de provi-

mento temporario, ou definitivo.

- Ao sr. dr. João de Menezes,

director geral da Instrucção Se-

cundaria, Superior e especial, fo-

ram concedidos 60 dias de licença

sem vencimento, ficando a substi-

tui-lo o sr. Queiroz Velloso. Diz-

se já que o sr. dr. João de Mene-

zes não voltará a assumir as suas

funcções.

- Foi a Lisboa uma .commis-

são delegada da associaçao com-

mercial e industrial_ e outras, de

Aveiro, pedir ao governo para

este districto não ser prejudicado

com a proiectada reforma admi-

nistrativa.

O sr. ministro do Interior res-

pondeu que nada havia por em-

quanto resolvido a tal respeito,

devendo ainda, antes de qualquer

resolução definitiva, ser ouvidas

as commissões parochiaes republi-

canas.

-O sr. ministro dos estran-

geiros nomeou uma commissão de

inq uerito aos serviços do seu mi-

nisterio, que e' tambem encarrega_



  

  

'_ da de propôr as reformas que jul-

gar convenientes.

A commissño é composta dos

srs. Antonio Machado Santos, dr.

Eduardo d'Abreu, dr. Magalhães

Lima, dr..TeÍXeira de Queiroz, dr.

Augusto de Vasconcellos e Luiz

Filippe da Matta.

-- Foi nomeado director geral

de marinha o capitão de mar e

guerra Gomes Coelho.

_Em substituição do sr. dr.

Antonio Luiz Gomes, tomou conta

da pasta do Fomento o sr. dr.

Brito Camacho, illustre director

da Lucia.

- O povo de Lisboa fez, no

dia 23 á noite. uma grandiosa ma-

nifestação ao Directorio do parti-

do republicano. .

' - Foi acomettido de loucura,

no dia 24, o sr. dr. Antonio Pires

da Rocha, administrador do con-

celho de Condeixa. '

-Foi chamado da Guarda a

Lisboa o cx-iuiz de Instrucção

Criminal, para ser ouvido sobre

nlguns factos que se relacionam

com a syndicancia ao extincto iu¡-

zo de Instrucçâo Criminal.

_Os estudantes intransigen-

tes de Coimbra oll'ereceram, na

noite de 24 do corrente, um ban-

quete ao sr. dr. Brito Camacho,

actual ministro do Fomento.

- Continuam as greves. O Pri-

meiro de Janeiro, de sexta-feira,

insere, sob a epigraphe Gréue de

Gagomislas-cyl cidade ás escuras,

Os seguintes'telegrammas:

sLtsboa, 24-03 grevistas da

Companhia do Gaz e Electricidade

apagaram os fórnos á meia none.

A cidade amanhã deve estar

ás escura-3 esperando-sc que a luz

falte às 4 horas da madrugada. i

O sr. dz'. *Antonio C-:utcno

está no governo civil em confe-

rencia».

.Lisboa, 25- A luz electrica

acabou ás duas horas e meia da

madrugada. O Chiado, Rocio,

Baixa e Avenida estão completa-

mente as escuras. Nas ruas illu-

minadas a gaz a luz esta já a bru-

xolear.

A linha da circumvallação está

ás escuras ,

Do quartel general foram da-

das ordens para que a cidade seia

patrulhada, como esta sendo, por

cavallaria, e infantaria, desde as 2

horas e meia.

O governo vae tomar todas as

medidas para que hoje já haja il-

luminação. .

E' provavel que hoje não saiam

alguns jornaes.

Ao que parece, o governo

manda logo soldados para _a Com-

panhia e em frente da fabrica pos-

tar-se-ão esquadrões de cavallaria

da guarda republicana.

Todo o pessoal das fabricas de

gaz e electricidade está em greve».

  

Correio do “Correio,,

J. Rodrigues-Valença-Recebemos

o valle do Correio na importancia de

!200 reis. Muito obrigada.

Sebastião s. Magalhães-Río de Ja-

neiro-Recebemos a letra no valor de

9000 reis fortes. Muito obrigado.

Os noivos

   

(CONTINUAÇÃO)

ao baile esta noite

Tu irás, mas já sem ¡nim!

E se entre as danças ruidosas

As saudades dolorosas

Minha imagem te lembraram,

Chora, pensa, e dizo assim:

Nunca mais! Quebrei o encanto

Do que n'este mundo havia

De maior e de mais santo!

Desfolhci de tlôr em ilõl'

A corôa que elle formata

Das galas do nosso amor.

Ai adeus! Para sempre adeus,

Amor, promessas, ciumes!

Que ainda o rubro clarão

D'esse phrenetieo alicate

Me abrazo o pensar inquieto

NOTICIARIO

Incendio-No dia 23, pe-

las 6 horas e meia da fardo,

manifestou-se incendio numas

dependencias da casa do nosso

conterraneo sr. Eduardo d901i-

vcira Barbosa, as quaes esta-

vam cheias de palha e bandei-

ras. Felizmente, e devido a ter

coinparecido muita. gente, de-

pressa se extinguiu o fogo, que

começou na. occasuio em que

uma creada. d'aquelle nosso pre-

sado amigo passava com um

gazometro tinto da palha.

Explosão-Na quarta-

feira, quando o nosso conter-

raineo sr. Manuel Marques Fer-

reira estava á acoender um

caudieiro, deu-se uma explo-

são, que poderia ter graves

consequencias, mas de que, fc-

lizmente, resultou apenas aq uel-

lc nosso presado amigo ficar

com as pestanas queimadas,

além, é claro, do susto que

sofi'reu, e pura que não ganha,-

rá neste mez mais chegado.

Valle do Vouga --Os

trabalhos da linha do Vouga

vão proseguindo, nesta villa,

com certa actividade. Muito es-

tiinaremos que a Companhia

não desanime: para, que os ve-

lhos não percam a esperança.

de ainda gosar as vantagens

de tão util melhoramento.

"3 Pi“mbO-Por mais de

uma vez nos referimos já, na

secção assumptos locaes, ao

rombo que existe na margem

esquerda do rio Vouga, e que

está a* prejudicar, d'uma ma-

nei 'a assombrosa, as ter 'as do

campo d'esta villa.

Ha necessidade absoluta. e

urgente de dar remedio a tão

grande mal, mas, mais do que

a nós, compete'á Junta de Pa-

roehia tratar do assumpto.

Aconselhamos, portanto, 0

nosso conterraneo, que nos es-

creve a pedir para. tratarmos

do assumpto, que se dirija. aos

individuos que compõem a

commissão administrativa., con-

vidando-os a visitar 0 Campo

Val/to e, depois, a mctterem a

mão na consciencia que, sem

duvida, lhes indicará que o seu

dever é representarem ao go-

verno, pedindo que sejam orde-

nadas immediatumente as obras

necessarias.

Positivmnente: é preciso que

o povo d'esta terra descure dc

todo os seus interesses para

não ter reclamado do Estado,

já ha m_uito tempo, ordeiramen-

tc mas com enerdin, providen-

cias sobre o rom o do Campo

  

De remorsos e _queixunnesl

Vejo-o iai sombras longinquas

De um scismar vago c incerto,

E quanto mais longe o julgo

Mais (Felle me sinto perto. . .

Oiço-os nas agitos dormentes

Ainda a faller-me d'ainor,

E nas vagas doudejantes

Entregue a. raiva e à. dôr!

Depois ao clarão da lua,

Naquellas noites formosas,

Noites d'amor e de rosas,

Sc fito a vista no espaço

Guido em ltunínoso traço

Soletrar o nome d'clle. . .

Depois, se a tormenta surge

E algum raio longe ese,

Na charmna cuido que vae

O resto do seu ainorl

-s-..u- -l-eee'IrIUI-Itut-.nouu

\

\

Velho, que tanto está a preju- suas attenções e desejamos-lhes

tear a agricultura nesta. terra.

do nos informam, o nosso con-

terraneo sr. José Fernandes da.

Silva, vae abrir aqui, breve-

mente, uma padaria. Desde já,

desejamos que. os 'negocios lhe

cor 'am com a inaxuna prospe-

ridades.

Fallecimen tos _Falle-

ccu no dia 2-4, ás cinco horas

da tarde, em Cintra, o sr. Du-

que de Palmella, Antonio de

Sampaio e Pina. de Brederode,

cuja casa. era, talvez, a mais

rica, de Portugal, depois da. casa

Cadu al.

O illustre extincto, que ser-

viu na. armada real ingleza e

possuia grande numero de con-

decorações estrangeiras e por-

guczas, foi par do reino, ofñcíal-

mór da casa real, e presidente

da Sociedade da Cruz-Verme-

lha. l

-Falleeeu, em Coimbravo

dr. Antonio dos San-tos Silva,

que, ha três annos, havia con-

cluido a sua formatura na Fa-

culdade de Medicina, com as

mais altas classificações.

O extincto, cujo funeral foi

coneorrirlissimo, era. professor

da. secção de Sciencias do ly-

ceu (Faquella cidade. Deplora-

mes sinceramente a. sua morte,

convencidos de que o professo-

rado perdeu um dos seus mem-

bros de incontestavel mereci-

mento.

Jayme Pato _Como re-

compensa dos serviços que pres-

tou na Revolução, foi agracia-

do com o grau de official da

Ordem da. Torre e Espada.,

com a pensão vitalicia. de reis

30075000 annuaes, o nosso ami-

go Jayme dos Santos Pato, do

Troviseal (O. do Bairro), dis-

tincto e brioso 2.” tenente da.

Armada. Com um affectuoào

abraço, enviamos-lhe as mais

cordeaes felicitaçõcs. x

Instrucção Primal-ia'

-Foi convertida, em mixta a

escola. masculina da Ribeira de

Fraguas, concelho de Albergu-

ri u-a-Velha.

_Foi transferida para Vian-

na do Castello a. sr.I D. Maria.

Botelho dos Santos, professora

da Escola. distrietal d'Aveiro.

D'Al e m-M a I' _Recebe-

mos, ultimamente, noticias dos

nossos amigos srs. Sebastião

Simões de Magalhães, d'esta.

villa, mas que vive no Rio de

Janeiro, e Domingos Tavares

da. Silva. Junior, natural de

Azurva, e actualmente residen-

te em Manaus.

Ag' 'eder-.emos a ambos as
qt_

A -Do seu: ainor! 'repetiu indis-

tinctamento a noiva, fechando o li-

vro. 0 resto do seu amor!

E uma lagrima de dôr e de me-

lancholia, das que só_ brotam nos

olhos das augustiadas ereaturns,

que sobem passo a passo a monta-

nha (lo arrependimmito e da expia-

çãn. lho lnnnedeeeu o olhar annu-

voando-lira.

--\7ait~! diverte-te! diese a irmã.,

abraçzunln-22, a despedida.

-Abat'e-se bem, minha menina.

A noite está tão humida, meu Deus!

exclamou a velha aia. Quer V. Ex.“

o seu ehaile mais furto?

-Nãm não! Adeus, mamã! Até

logo! Minha querida .Amelia, adeus!

Ainda hasdc estar acordada quando

eu voltari. . .

" Mínutosdepois, a carruagem ro-

dava surdamentc por aquella longa

  

_. ..-I-

Buenos-Mw“, 24 - Um tele-

muita, saude e as maiores feli_ gramma do Rio de Janeiro diz que

Nova padaria-Segun- cidades.
_$_

Revista tlu estrangeira

Attentado contra ¡la-!anil-

A revolta no Rio e Ja-

neiro _Assassinato o pre-

sidente do Mexico-lle-

volta no Perú '-slnlstros

marltlmos.

Ao terminar a cerimonia que

no dia 20 se _realisou em Paris,

para inaugurar o monumento de

Ferry no jardim das *'I'ullierias,

acercou-se de Briand, presidente

do conselho, um individuo qu: o

aggrediu a murro. A0 ser preso,

declarou charmar-se Lacour, ter a

profissão de marceneiro e perten-

cer aos cCamelots du roi». Quanto

aos motivos da aggressão disse

que ella representava um protesto

contra o governo c o actual regi-

meu.

A multidão, que presenceou

este incidente, lançou-se contra o

aggressor de Briand, produzindo-

lhe um ferimento no pescoço e v' -

rias contusões pelo Corpo.

-Os iornaes da 5.' feira, em

a' ultima hora, publicaram a se-

guinte noticia:

O governo recebeu um tele-

grama dando conta de graves

acontecimentos no Rio de Janeiro.

Por telegramas particulares re

cebidos ás 4 horas da madrugada

de hoie, consta que as guarnições

dos navios de guerra brazileiros

se revoltaram e bombardearam a

cidade do Rio de Janeiro.

Mais consta que os navios, de-

pois do bombardeamento, abindo-

naram o porto.

Estes telegramas vieram da

Inglaterra, por intermedio da Ame-

rica do Norte. _

Lisboa, 24-Uns telegrammas

da Agencia Haras confirmam a

insurreição de uma parte da ar-

mada brazileira, accrescentando

n

'ter sido tudo bombardeado no Rio

,de Janeiro.

Outros telegrammas du mesma

procedencia dizem estar suti'ocada

a revolta, segundo os despachos

telegraphicos do governo brazileiro

para a sua legação de Londres.

No Rio é rigorosa a censura

telegraphica.

'êem sido aqui recebidos tele-

grammas de diversas procedencias

os quaes não têem caracter.- de

rigorosa exactidão.

Na 6.“ e sabadogpublicaram os

iornaes os seguintes telegramas

sobre a revolta do Rio:

Londres, 24-0 (Timon, de

hoie, diz que um telegrammu par-

ticular, recebido em Londres, dn-

rante a noite, annuncia a parali-

sação dos negocios no. Rio de_Ja-

neiro e que a Situaçao continua

critica.

A legação do Brazil em Lon-

dres recebeu um despacho tele-

graphico do scu governo, dizendo

que" o movimento dos navios de

guerra não tem caracter politico,

accreseentando que a revolta do

adreaduought» fundeado no porto,

dirigida contra os officiaes, foi re-

primida pelo governo.
_-________

estrada de Belem. Uni nevoeiro es~

pesso erguia-so em eolumnas trans-

parentes á roda dos eandíeiros de

gay.: ouvia-se e gemer das ondas,

exaspcradu e lamentnso; a praia es-

tava deserta; os navios distinguíam-

se ao longe pelas lanternas dos

mastros, como est-rellas'num céu

escuro!

Quando a noiva entrou no baile,

estava pallida como as rendas bran-

cas que lhe onileavaui sobre os

hombres, e o seu primeiro olhar re.-

vclava tanta aneietlade, tanta in-

quietação, tanto terror talvez. que

a condessa disso-lhe no primeiro

beijo:

_Não veio, socegnl. . .

Ella respirou livremente então,

como quem se salva de um perigo

de morte. O baile pareceu-lhe tris-

te, todavia; as luzes parecoram-lhe

as tripulações da maior parte dos

navios da esquadra se revoltaram

ante-homem á noite. mas parece

que a insubordinação não tem ca-

acter politico.

A censura rigorosa exercida no

Rio, impede de obter outras infor-

mações, o que dá logar, como

sempre, aos mais graves bonus.

“Punk, 24-Muitos iornaes eu-

mpcus, d'esta manhã, noticiam a

revolução no Rio de Janeiro, es-

tando a marinha com os insur-

tectos.

Em Buenos-Ayres, homem de

tarde, nada constava a semelhante

respeito.

Londres, 24-Foi recebido em

Barrow, hontem á noite, um tele-

gramma particular, dizendo que as

tripulações dos navios de guerra

brazileiros se revoltaram e bom-

_bardearam a cidade do Rio de

Janeiro.

Despachos' reCebidos pelas ca-

sas bancarias de Londres, dizem

que apenas uma parte da esquadra

se revoltou.

Lisboa, 24-Telcgrammas ago-

ra recebidos do Brazil. dizem que

a cidade do Rio de Janeiro está

sendo violentamente bombardeada

por todos os navios de guerra da

esquadra brazileira.

*Rio'de Janeiro, 24-Todos os

navios de guerra tomaram parte

na insubordinação, que rebentou,

principalmente, a bordo do «Mi-

nas Geraes», «5. Paulo¡ e d'um

navio vedeta.

Estes navios que se tinham fei-

to ao largo, onde passaram a noi-

te, acabam de entrar na bahia.

O chefe do movimento do «Mí-

nas Geraesa é o marinheiro João

Candido, que radiografou ao as.

Paulo» para proceder com pruden-

cia e não fazer fogo sem ordem do

«Minas Geraesn,

ispei'a-se a cada momento a

rendição dos rcvoltosos.

erRio de Janeiro não ha des-

ordens.

O resto da esquadra está fiel e

é contraria ao movimento.

O exercito aclia se fiel.

Os chefes da opposição expri-

miram a sua sympathia ao gover-

no nesta occasião.

A circulação na cidade é- nor-

mal. Os prejuízos causados hon-

tem são insigniñautcs.

Rio de Janeiro, 24-Estão aqui

fundeados os navios de guerra

francez ¡Douguay 'Truum e por-

tuguez «Adaniastor›. que se_ dis-

punha a sahir, mas adiou a sahida.

A esquadra ingleza que e~tava

fundcacla em ll'Iontevideu é espe-

rada a cada momento.

O senado approvou por unani-

midade a proposta de nmnistia,

mas a Camara dos deputados vae

agora discurir essa proposta.

Os revoltosos radio-relegrapha-

ram ao governo, declarandr «se dis-

postos a render-se.

O presidente Hermes da Fon-

seca vae reunir os ministros.

Pa›'z's,.25-Di7.em do Rio de

Janeiro ao «Marin» que a policia

d'aqnella cidade e as forças do

exercito estão de prevenção, tchan-

do-se a, artilharia atrelada para ir

pallidas, as flores sem perfume. a

musica sem harnnntias. As suas

amigas perguntaram-lhe se tinha

boas noticias de seu marido. Todos

os dias ella tinha curta e todos os

dias escrevem. Mas, nesse dia jus-

tamente. havia-lhe esquecido escre-

vm; tanta perturbação lhe eeusára

o convite da condessa. Um doloroso

sentimento a opprimia ao pensar

nisso. Os labios tremeram-lhe, o

lntlbuciaram apenas não sei que

inintelligirel phrase. Ella não esta-

va ainda bastante 'senhora do mun-

do o da vida, para que a sua astu-

cia de dama soubesse valer-se dos

recursos do espirito, nem possuia o

indispensavel arsenal de replices

para as conversações de sociedade,-

em que um sangue frio, que coisa

alguma perturdu, faz que a menti-

ra sáia tão graciosa de uma boeea  
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occupar as alturas que circundam
'O dr. de Magalhães per-

deu o prestiglo.

a cidade.

A população tem confiança no
Reina completa ordem.

_El-me e'ttremament.: dolo-

governo.

_ ç _ .
(Paris, 25-0 «Eco de Paris»

ros-_0 ter dejnmcmr', rá here. 0 fa!.-diz que um dos ministros brazilei-
¡Filmcnm (100ml PÉSSÇa de iai!“-ros estava implimdo na 'rebellião
'I'd do meu presadq amigo _Domm'_dos mamjns_ ,
gos Tavares da Silva Juntar, na:

tural d'Azurva (Aveiro), mas aqut

residente A, sua extremosa mãe

poucos dias sobreviveu o seu ir-

mz'io sr. Luiz Tavares da Silva,

que eu não conhecia, mas que,

Segundo ouço dizer, era utn excel-

lente caracter.

Ao meu amigo Domingos Ta

vares e a toda a sua familia, as

minhas mais vivas e sinceras con-

dolencias.

_Visiteh no dia 23 do mez pas-

sado, o Instituto João de Deus,

actualmente installadu na rua Orien-

tal, 16. Fiquei maravilhado com os

processos pedagogicos ali postos

em pratica, não só pelo que diz

respeito a educaçãn intellectual,

como a educação physica. Póde

dizer-se que o Instituto João de

Deus rivalisa com os melhores col-

legios europeus. O seu proprieta-,

rio e director sr. Gastão Rezende

é digno dos maiores elogios.

_Ao dia dos magustos que nos

trazem á imaginação o velho e he-

roico Portugal, succede o dia de

ñnados, dit de tristeza e de magna

para toda a família humana. Aqui,

como em toda a parte, foram mui-

to visitados os cemiterios.

Anm'bal F. C. Paiva.

    

[lili NllSSllS CURRESPUNUENTES

Thomar, 95

 

Outro telegrama de Nova-York

diz que io¡ proclamado presidente

do governo do Mexico o sr. Ma-

deiro, que pediu aos seus partida-

rios que respeitem os bens dos es-

trangeiros. Ha tambem noticia as-

segurando que a situação não é

alarmante e que o governo man-

tem a auctoridade.

-Londrus, 24-De Lima 170-

ticiam que o movimento revolucio-

nutio Continua na mesma situação,

julgando se que os governamentaes

cederão.

Ei provawl que os revolucio-

narios Continuem a sua acçao ate

que o governo se .demitte.

_Bar/i'm, 24 - Em consequen-

cia de uma tempestade de neve.

nanlrnguu nas costas da Noruega

um navio russo c sete barcos pe-

qtlettos, afoganclo-se centenares de
pessoas.
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Chegou aqui, vindo d'Aveiro, o nos.
so presado amigo sr. Manuel da Cunha
Pego. _

~Acompanhado de sua esposa e fi-
lhos, seguiu para S. João de Loure, onde

vue de visita à sua familia, o nosso ami-

go sr. Manuel Simões Serralheiro,

-Sahiu aqui, no domingo, um bando

precatorio, promovido pelos ofliciaes e
sargentos do Regimento de Infanteria
15,21 favor das familias da Revolução.
No cortejo encorporaram-se a banda do
referido regimento e duas bandas civis.

_José Pedro.

&tbsçrigrção aberta a fa.-

vor dos alumnos nocesnitados

das duas escolas oñiciacs d'esta

villa o dos nossos conterraneos

extremamente pobres o impos-

sibilitados, por falta de. saude,

de ganharem os meios de sub-

stencia.

*Rio de Janeiro, 24-A camara

des deputados :ontinún a discutir

a proposta da ainnisiiu geral, mas

a Oppostçao a essa pr0posta e

enorme.

Os navios revoltados recome-

çam a evolucionar. Parece que

querem de novo sahir.

_A's 7 horas e 3o minutos da

none o «Minas Geraes» bombar-

deou uma cãnhoneira que se con-

servava fiel.

7ranspo-rte . . . '1703150

Padre Manuel da (.'i'uz . . '137500
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-'>“› I . . . 17-1650Achavse já completamente restabe- 0””“ A¡

lecido, fazendo a clinica do costume,
servindo-se como meio de transporte da
sua egna, apesar de contar 69 annos, o
sr dr. José Pereira de Lemos, medico
pela Universidade, natural d'aqui, onde
sempre viveu. Apenas quando é chamado
para longe. o que suecede muitas vezes,
inclusivamente para Aveiro, é que vae

de carro.

_O tempo corre pouco agradavel,

sendo ora chuva, ora sol.-C. '

Rio de Janeiro, zã-A camara

dos deputados levantou a sessão,

adiando para amanhã' a discussão

da amnist'ia, o qual, se crê, se:2i

votado por fraca maioria.

O aS. Paulo» é o «Bahia» sa-

'hiram para fóra da barra. O «Mi-

nas Geraesn tomou posição na'

bahia, em frente do palacio da pre-

sidencia.

Rio de Janeiro, 25-A camara

dos deputado votou a amnistia.

Os pedidos relativos a suppressão

dos castigos corporaes e ao au-

'gmento dos effectivos da tripula-

ção foram satisfeitos.

Os amotinados submeteram-se,

achando se restabelecida a ordem.

Todos os nossos eonterra~

ncos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.ma Senho-

ra D. Maria Lucia. dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva. e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Run Au-

gusta, n.° 1()O-1.°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rita. de

S. Miguel, n.° 36.

W

Manaus, 3-11-910

  

lGloria ao povo!

 

Por um descuido dos typogra-

phos não podemos publicar uma

correspondencia do sr. José Ro-

drigues Correia de Mello (Meli-

cias), a qual diz respeito as gré-

ves da capital e a manifestação

feita ao heroe Machado Santos.

Contraria-nos muito o facto c
d'elle pedimos desculpa aquelle

nosso presado e obseqnioso amigo.

Como informei nas minhas ul-

timas correspondencius, o distincto

e honrado_ coronel Antonio C. R.

Bittencouth foi deposto, em 8 do

mez passado, do logar de Gover-

nador para que legalmente havia

sido nomeado em 1908.

Desde aquelle dia, o povo esta-
va impaciente, indignado, esperan-

do anciosameute'o dia em que o

 

Lisboa, 25 -0 sr. ministro do

Braztl recebeu ltoie o segutnte tele-
gramma :

o ,LUXO

 

nO presidente da Republica re- anúgo Governador havia de reais» "_-.-__-

CHRONICA DE LISBOA

ceben hoje um radiograma dos ma- SW"" as sua* ¡Uncçoes- @hegmb ~ .
.

rinhciros revoltados, annnnciam “jlal'llemeg a hi2"“ do ”"lmPhP'
a,

Novo e sensacional roma“-

iSsim a sua submissão ao governo: Na_ manha d” dia 289 'l sr' Sá

ce do mesmo 'tuctor de

vArrependidos do acto que prati- Pclfpto, o l“:Sptlá'lSílVCl dgs_graves J
_... \

'
cantos. ue foi em le i ima d fza 35°] came" 05 c "e e¡ wma _~

. '.' .
'

e ,mr mam. á ordem? ;maça eee“- nas minhas cartas aqnteriores. via- D t
i o DePOls de .lá @Star Pag!“ado

berdade, depomos unanimemente se “bímdmlado de ”da a img* oe" es

 

parte do nosso jornal, soube-

mos que o conflicto relativo

á ílluminação de Lisboa está.

sanado, voltando os operarios

ao trabalho, com a promessa

por parte do íllusire ministro

do fomento, sr. Dr. Brito Ca-

macho, de que o governo regu-

laria o assumpto por fôrma. sa-

tisfatoria para 'o operar-indo.

publica. rt

E' impossivel descrever a ale-
gria que este facto causou a toda
a população. Grupos nn'merosissi-
mos de. populares e de polícias
percorrium as ruas, victorianrlo.
cheios de enthusiasmo, o illustre

coronclBittencorth, que vinha já

em direcção á terra, que o respeita

e adora, pura ser ¡cinta-grado nas
funcções de que fôrà deposto vio-

as arm'is" conñados em que nos

seia Concedida a amnistia pelo cou-
grcsso nacional e abolido, como

manda a lei, o castigo corporal.

Ficamos obediente-s a sua ex.“
o sr. presidente da Republica, em
quem depositamos toda a conüan-

?a '

Outro despacho telegraphico diz,
em rcsunm. o seguinte: «Realisou-
'se ante-huntem 1.o ministerio das

e, como leste, livro de critica,

livro para recreio e para es~

tudo, d'um realismo interes-

sante.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

Esta' doente com uma angz'na,

o sr. João da Crtqr Periodo, cujas

melhoras Jasmim“?

Lartldas e chegadas

 

Regresso" do Barreiro (Lisboa)

0 nossa amigo sr. Antonio do Car-

mo de Align/hier, irmão dodr'rector

d'estc jornal.relações estrangeiras um almoço 'e'lrâmec'llle' I d ° l_ -Acompanlmdã da sua irmã' * * a_ merecimento.

olicrecidn pelo sr. barão do Rio O 'a 2D' °S° e ma“ 'n.- cm' diaria che ou a 143;.uz'71d<›d0 Es-
I

Branco ao embaixador sr. James FÉ“ O bm“? de que O Pamaieão 10H!, d st'fTaúâinã-Áe Figuet're- Por !ÉPSO não damos com“,
i

B“).CC “sua “rm“, que reúraram lelles tomara o commanth do 46-. do_ Moreira, “pasado "osso mm; na secçao Duranle a semana, ESTABELECIMENTO

a Urdu:
.Logo il pOlICIa e uma enorme lllllS g0 e conterraneo 8,.. Viriato AIO_ da, gpéve dos empregados doV No :jemldos: na papiarã, no dpttlããllvrzhcliiieprqerczlmtàmêozgy:: raras i' W“;à caminho de ferro do Minho e l DE

mesmo ia, maos os eie es a op- ^ '* ' H < › ' - ~-- com 'as espota rem'essa- D ' V - - 0

_ _ r _ . v, _ , _. __ _ , . - (-1 onto ue o¡ declaradt na

nomeou. CllllCCiiCS o senador Rut ?Cumulus “do “0““- m'di's e 'l !unido BI't'leIIo'ifPonte d.: Barca) - t 'f - t- d
E

inibnm, derlaramm-se ao lado 5'_ “Po'w” a Mam““ O cmo““ aóxPortoo::vamu-antigo sr. Abel qm“ a_ 0.113' z none, e am a

da mn“.mm, 3-. . - Bittencourth, ue bem se uóde ,a ~ - _ - y ' se mantem á hora a ue escre-

_ _a e istuicta contra a _ _ , l A4 os. z¡ .

E¡ o

,nsubhrunrlçãu por pane da marí_ chamar o l,.ibertador do lustido.
- pf¡ 'É vemos.

x

nhagcnh”
sendo esperado por nnlhaites de Esfiha' 'r-
pessuas que o acoílieram com man'
miestnçoes da t'nzt'ts subida consi-

 

x
*

-- Berlim., 2..;-Annuucia um te'

Sebastião de Carvalho Salda-

o
¡comn _1 UL_ ELPMSO mr., - V _

_ _

›
nha revine os seus ami os e o 'ill-

nêi Tibebl-itt» ut: oi; ¡fev'IBc-ÚI d“mçilo c “mam-“l Sl”“Pathm- Com a sua esposa' estepe "O MERCEARIA blicopde ue se encarrega de tial-

mm.; ll] ta¡ 1mq neh ii to llãmn AS “Opus, que O "icon-'Panilamm Porra' a semana passa'ü' o "os”
( tter Conqccrto em ob'eãto Ld'qt ro

< i H 't ' U 'Stone or-
› - " -~ W ” '

'l
A

S U¡

mí.) DW_ I desde _o desembarque ate a sua_“'"1h°0 i? \00'11'3'791130 3"- Clel'wme
Ju pram compra min-Ú usado e

l) .- ,7 . . . P'JPíllT'Çían era"" mmmandadns Fernandes da.“g'lm'

concorre 'aos mercados mensaes e

alls, 24 ~~ No ministerio dos Pci“ gana-a¡ em Chen, do. 2.a d¡_,¡_

EIXO
i i i l

 

negocios estrangeiros não se rece-
beu nenhum telegrama sobre o ag-
gruvletncnto ti:: situacão nt) Mexico.

(París. 2t-l)i/em de Berlim
que um iotnal publica um telegra-
ma du .\l›.~xico continuando o .as.

annuaes do districto, onde exporá

á venda,- por preços rasoaveis, re-
logios, ,cordões d"outo, brincos'
anneis e outros artigos de ourive~
saria e relojoa-ria.

tricto, Pedro Paulo.

(l Pantaleão Telles quiz. hon-
rem, novamente. revoltar-se cine

trtt tl policia. O general Pedro
Paulo, por ordem supelior, fez
seguir ::s forças r-:volt'adus para

Além de todos os artigos de mer-

ceariu, tem á ronda grandes sortidos/

do fazendas, das mais variadas qua-

lidades, e calçado dos melhores for-

necedores para homem, senhora c

A Ill_^lstrado

PO':

ANGELO VIDAL

 

sassinio do presidente Diaz. o Rio.
A, venda em todaoasdivrarias creança. 1

PREÇOS MODICOS

l v
3 a

V
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.

bonita. que see-nhrigatlo a aecei- liullas todas; tentaduras. provar'nu- uniu. medo da alegria. inodu até da
tes. Tinham a elnqueneia nos luliioa, vaidade. entre todas aquellus suaves
.tinham a melodia na voz, tinham a creaturas. que faziam a niisorienrtlin
i'eliuidai-lc no ('lllar.-ül[l10ll0Ulilfll' tio amuri
da sedttcçãn. da Voluptucsidade. da No melhor do'bailo. quando tu-
f'usta; uquello olhar dos bailes,.da dns us corações se incondiavnm, tn-
prnmcssa, do encantamento! aqn'ellu dos os olhos diziam dest-.jus, o os
ulltul' da tinitel . lvcpies _so agitat'am ruidusamonte

Mil phrase-s numeradas. iulur- para ruin deixarem ouvir os sem-ep
rompiclas, quebradas ums mil plo-aa lim“ ditos por detraz do 1031.1116!,
ses tl'amur. t) inr'ensw .aliiailuragrio tlartninlto almndnnntt as salas. o
¡spalhavu-se no ar! 'l'mlas elias pi~ partiu inquieta. aterradrt, tremula,
l'Ptíizun amar o .st r amadas! Em num sem se despedir sequer da condessa.
einhtiajgm-z tlulimnie. que. tolnzia _O meu trem! disau em voz

por intimação especial da dona da

casa. A liisea estava qnasi no tim, e

alles, sem so alter-areia, foram cun-

titiuando o jogo. Carminha desceu

ainda os ultimos degraus, o a uns

laeains que estavam á porta pediu

em tmn supplieaum que lhe man-

dassem chegar o seu trem; mas, o

largo estava alicia tlo carrusgons, e

fu¡ preciso muito tempo para encan-

trar rt) corlreiru. Assim que a car-

ruagem partiu. Carminha (“sentou

uma voz' que lhe fullavu, e sentiu as

sans maus entre outras mãos; os

mar e do poder faller-lhe, não ine-

reço ou que me perdoe do o haver

tentado?

Carminha sentia-se sufocada do
susto. Elle continuou:

-Conlio-se á lealdade de um
homem de bom. Adoro-a, o por isso
mesmo respeito-a. Nada tem a temer

pela minha ousadia. Queria apenas

vê-la. o estan-a vendo: queria fal-

ler-lhe apenas, e tenho-a ao pé de

mim. Nada maisl Que esta noite ll-

qtt'e na lembrança de ambos nós,

para mim como um instante do eéo,

tal-a cmnn verdade. Pela primeira
vez na sua vida se sentiu mal Itu

mundo, o teve horror ás grandts

(“oque/103._ qttu pel-i poder da sua
insensihilidarlo. ainda mais quo pelo
dos seus etieantus. brincam eum as

alegrias du céu o com tis torturas

informes. ÍH'tnnilde, casta, tímida,

menu de olhos baixos numa con-

t1'8tl¡tllt;l, como so atravessussoas

corimonins de tnn culto, o, desfo-

lhantiu tlislrahitlamento o seu (rou-

qttel. ,inncun o eltán tlu flores.

Em redor d'olla. alegres, ruido us .sentidos a um unico, a l'ulit-i- convulsa aus creatina. Façam che- seus olhos prornrarant na sombra, e para, si como mómoria no menos do

sas, da :cavam as outras. sorrinth e dam-Z. .
gar o meu trem! v ella viu Carlos Eduardo ein fronte amor que acccnden na minha alma.

namorando, com o olhar ont fogo o riu r-llu pensava, .só ella srliria. Us errados estavam séntádus de si. ›o penteado em desordem. Dir-se-ium .só ella 115m tinha uni guris-u par:: nos bancos. .st tornar gelados e a jn- -Pcrdt'to! Oh! perdão! disso elle. (Contimig)

os anjos do mal, creunalu e destruin-

do logo, ilhtminantlo a vida pelo

amor, queimando-a pelo ciume, ex-

tinguiude-a pela'i-ud'itlerençal E eram
\

A extremidade do amor tem delírios

l'atacs, e 'sei' n que lta de tcrttei'ida~

do nu que me atrcvi a fazer! Mas,

se ora o unico meio de a approxi-

tlar, lll'llt ria uni olhar que lli"o pc- gar a hisea. Erg'tterain os olhos.,
tlisst'l 'llnnlurim (lixa-.so tudu, apo- viram-a isInlada, palliila,cntti o olhar
mts ella é que. tinha mmlll das pa- indeciso o reueoso, o tomaram-a por
devias rurlwsa'o (lpSJIpCítUS do uma senhora que se retiram do

' Jnmo Cesar¡ MACHADO.

s
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(Illustraclo)

por Angelo Vidal Angelo Vidal

Cuidadosamcntc o r g a n i s a cl o,

Nlohorndn segundo ou actuam¡ progrnmmna

comendo variados typos de letra, Edição da Livraria Fernandes
VO“

ALBINO llE SUUZI
alguns muitos proprios para mo-

Suu. J. Pereira da Silva

delos calligraphicos, modelos de re-
t

lili-Largo dos Loyos-45
Conventido de que «a facil¡

dade da leitura está para a crcança

na razão directa da retenção na

memoria do nome dns letras», pro-

curou o aucror, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este-lim

por mcio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietacs d'este me-

tliodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção'cle

12 quadros collados em cartão-

232300 reis.

querimemos, letras, cheques, etc.

3. EDlçAo MELHORADA popa-O

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

O Almiuscrípto das Escolas Puma-

rias-coniem exchiCios graduados e va-

rindíssimos dc letras dc pcnna, illusrrado

em cada pagina com desenhos originaos

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

Dc todos os paleograpnos que co~

nheccmos este e', sem duvida, o mais

completo, variado e atualmente.. Alem

d'isso é para nós o mms sympathico or

ser devido á penna d'um amigo e con e-

cido dc quem se púde dizençomo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao sw tamem:: _

os dias-precisa de fritar ios miolos á

familia no dia scguinte _

Depois, o preço é tão medico, I20

reis, apenas, se compararmosno volume

da obra e ao seu merlto intrinseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão dy'elle.

Íessorês- Este compendio facilita o 'ensino

tomando-o muito sim les ratico

Broch. 120 Eno. 200 reis p 'p

e intuitivo. chm nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.*l e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina
__.__

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

tão ardua, tão complexa.

'~ ' Worm TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no o a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. -1 vol. 200.

o que e a rcÍlglão? Tradu-

cção de Heliodoro Salgado. I vol. 200'

Pão para a.bocca. Origem do

-maL Traducçâo de Affonso Gaya.

1 vol. 100.

Razão, Ié,.0ração. Tres car

'tas tradumdas pq;_M31rianna Ca rva

lhaes. l vol. &Wv'í'fa
'n~.lr

,(24

Parafestas das creanças Cai-mundo 150 réis

Puerilidades

por Angelo Vidal

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos dc exames de

nsizrucção primaria. BMCIIADO 60 IIEIS.

(Da Vitalidade de x7 d'outubro, 1908).

7,_

anamaria @aguas

IHMILH MILIIIIM

 

Poesias e monologos para creati-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de

 

   

  

. (0 .

P Arithmetica e Systema me- ”w inggg'liírghei;
. ~ O E _ já“. IF.;- ;xf ' _ .

ORTUGAL "A CRUZ trico, em harmoma com o ' ”lv 59_ fo a Í r: 5.5 ' -

_ a a O S T R IST'E. - Atravezgiãs eyãdesçj a. .a ete of-

yersos da PASSOS proglamma, para as e POR ferecido .. usp . ' 065 do m-

 

Exa; a '.¡i'or Holiodoro

Salgado. 1 vol., M-

maria, por A M. F. _0 Secult) e o Cloro, por

c Joao Bonança 2.“ edição. l vol., 300

I00 reis A mentira rellglosa, por
I _ Max Nordau. Traducçáo de Alfonso
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3.1 classes de Instruccão Pri- Funasco BARR Arceus” w"
Edição da. Livraria Central,

de Gomes do Carvalho-158,

Rua da. Prata, 160, LISBOA.

.Livraria editora de Gomes de Carua-

s-n edição - - - lho--- Rua. da Prata, 15:8 e 160-]¡isboa-
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Semanarío independente, noticioso, pedagogica e lítterario f..

  

A, vendzrom todos as livrarias. A R'R."

2.' edição-Brochado (SO-Cart. 100 -

_m

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158, Hill da Pra-ta, 160- LISBOA

LIA-LERT

SCIENCIÀ E RELIGIÃO

Traduzida da 3.“ edição

franceza por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio do vulga-

rísação, em forma clara e aitralicnto,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genéso o

cobesào das religiões OSpCuÍallllCHtO

da cliistã. ¡n-ojeutando nina Ina nova

sobre problemas a que nenhum lio-

mem intolligonto, seja qual fôr a. sua

Opinião c a sua crença, poderá ñcar

indili'orento.

1 valium: com. 15/¡ gravuras

Preço 500 réis

Bibliutheca Humnristica

A RIR...

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHICO) _

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

 

5!] rs.--32 paginas--ãll rs.

 

A RIR.,,. A RIR... não é o

titulo d°uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu~=-

blico cnfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

Io do 1.9 volume'du «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de 'arva-.

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons..

tituindo ao 6m de IO numeros, um.

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do s ctor e cem pe..

quenos artigos de c-itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade. , ' 4,

Ao A RIR... A RIR...I§e- .. '

guir-se-lião as «Gargalhadas ;um

nicas», com as quaes V. hace E,

castigarú todos os typos q a &- Ff_

presentam a tyrannia, a exp @IXKÊ i,

ção, emñm, a reacção em to

as suas manifestações; a estas,

:A Moral»' e a «Litteratura›; de-

pois as «Dejecçõcs 'I'heatraes›,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara.

cterisal-a o bom humor permanem

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilame.

A vendi¡ em todas as livrarias
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. abatimento. r'
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